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Seminário sobre
arboviroses

Pelaprimeiravez,aReceitaFederaldeMontesClaros
destinou mercadorias apreendidas à Associação Arco-
ÍrisdoAmor,voltadaaoacolhimentoedefesadapopu-
laçãoLGBTQIAPN+. Foramdoadossmartphones,rou-
paseoutrosmateriaisavaliadosemR$26mil,queforta-
lecerãoaçõessociaisdaentidade.PÁGINA 7

Gestores e profissionais de saúde de 86 municí-
pios participam, em Montes Claros, do Seminário
Macrorregional de Arboviroses, nesta quinta (25) e
sexta-feira (26). O evento integra a Jornada Mineira
de Arboviroses e busca preparar os municípios pa-
raoperíodosazonaldemaiortransmissão,deoutu-
bro a maio. PÁGINA 6

RFapoia causa
LGBTQIAPN+

O cartório eleitoral de MOC aderiu ao “Dia B da Bio-
metria”, campanha estadual para ampliar o cadastra-
mento biométrico. A cidade tem 27,8 mil eleitores sem
biometriaemaisde20,9miltítuloscancelados.Nodia4
de outubro, data simbólica a um ano das eleições de
2026,haveráplantãodas9hàs17hparaemissãodetítu-
los,cadastrobiométricoeregularização.PÁGINA 4

Um homem de 50 anos foi preso em Cuiabá–MT,
acusado de participar de um latrocínio ocorrido em
2001, na zona rural de Coração de Jesus, Norte de Mi-

nas. A vítima, um idoso de 75 anos, foi morta com
extrema violência dentro de casa, durante roubo de
apenas R$ 40. O inquérito foi concluído em 2010 e já

resultou na condenação de um dos envolvidos a 30
anosde prisão.Dois suspeitosseguem foragidosapós
24 anos do crime. PÁGINA 3

Montes Claros
terá Dia B da
Biometria

PresonoMTpor crime
emCoraçãode Jesus
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Opinião

Allan Gallo*

A política é um fenômeno ruido-
so, sendo fundamental separar fa-
tos de narrativas. Max Weber, o eco-
nomista alemão, lembrava que
ciência e política são vocações dis-
tintas: à primeira cabe a busca da
verdade pela razão e pela crítica,
enquanto a segunda se guia pela
ação e pelo poder, sacrificando mui-
tas vezes a verdade. O governo tor-
tura os dados para ajustá-los ao pro-
jeto de poder, a oposição obstrui a
qualquer custo, e essa é a natureza
da disputa.

A instrumentalização de estatísti-
cas econômicas é prática comum,
por isso, cabe ao analista ser fiel às
circunstâncias e elas nos mostram
que o mercado de trabalho brasilei-
ro atravessa um momento histori-
camente favorável. A taxa de de-
semprego caiu para 5,6%, a menor
desde 2012, e a população ocupada
atingiu 102,4 milhões de pessoas,
com salários reais em alta.

A massa salarial recorde explica
parte do dinamismo do consumo e
ajuda a sustentar o crescimento aci-
ma do potencial estimado em 2% a
2,5%. À primeira vista, esse quadro
parece saudável, mas a teoria eco-
nômica mais básica não permite ilu-
sões, pois quando a atividade cres-
ce além do produto potencial a pres-
são inflacionária tende a se man-
ter.

Os preços dos serviços, ainda em
6,14% em 12 meses, confirmam jus-
tamente um risco inflacionário em
contraste com a desaceleração do
IPCA cheio. Pleno emprego e renda
aquecida dificilmente convivem
com estabilidade de preços. Nesse
contexto, o dilema brasileiro não é
apenas monetário, mas sobretudo,
fiscal, já que o governo amplia gas-
tos, concede aumentos reais ao salá-
rio mínimo e expande transferên-
cias sem qualquer ajuste compensa-
tório. São medidas de efeito rápido,
mas corrosivas no longo prazo.

A política fiscal segue pró-cíclica

enquanto o Banco Central (BC) car-
rega sozinho a tarefa de conter a
inflação com juros elevados, de mo-
do que o governo pisa no acelera-
dor ao mesmo tempo em que a auto-
ridade monetária pisa no freio.

O resultado? No fim das contas é
mais dívida, custo para financiá-la
e a velha repetição de um círculo
vicioso que todos já conhecem. E,
enquanto isso, o país vai caminhan-
do para a pior combinação possí-
vel, crescimento sustentado artifi-
cialmente pelo Estado, inflação sol-
ta e risco fiscal cada vez maior. Em
vez de aliviar o esforço da política
monetária com disciplina orçamen-
tária, o governo prefere adiar esco-
lhas duras. Quando a conta chegar,
no entanto, será impossível alegar
surpresa.

*Professor de Economia na Universidade

Presbiteriana Mackenzie (UPM). Pesquisador do

Centro Mackenzie de Liberdade Econômica

(MackLiber)

Gregório José*

No Brasil de 2025, o crédito virou
um luxo. E para quem empreende,
virou um peso. Em vez de alavancar
negócios, sufoca. O resultado? Um
número cada vez maior de empresas
com o nome sujo na praça. É o que
revela o Indicador de Inadimplência
do SPC Brasil e da CNDL: só em julho,
o número de empresas inadimplen-
tes cresceu 10,28% em relação ao
mesmo mês do ano passado.

Isso significa mais do que estatísti-
cas. Significa que milhares de micro,
pequenas e médias empresas — o co-
ração da nossa economia — estão
com dificuldades para manter o bási-
co funcionando: luz acesa, estoque
abastecido, folha de pagamento em
dia. A média das dívidas passa dos
R$ 6,8 mil por empresa. E cada uma
deve, em média, para quase duas cre-
doras. É um círculo vicioso: sem cré-
dito, não há fôlego; sem fôlego, cres-
c e a i n a d i m p l ê n c i a ; c o m m a i s
inadimplência, o crédito encarece
ainda mais.

A matemática é simples. A conta,
amarga.

O país enfrenta uma armadilha si-
lenciosa, que é o alto custo do dinhei-
ro. Os juros permanecem em patama-
res que não condizem com a realida-
de de quem produz. O capital de giro,
que deveria ser uma ponte segura en-
tre o caixa e o futuro, virou um abis-
mo. E o sistema financeiro continua
operando como se estivéssemos em
plena estabilidade — como se hou-
vesse margem para tantos empeci-
lhos.

Segundo a pesquisa da CNDL, me-
tade dos empresários do comércio e
serviços considera difícil — ou mui-
to difícil — conseguir crédito. Esta-
mos falando de empreendedores
que geram emprego, pagam impos-
tos e mantêm suas portas abertas
num ambiente de constante instabi-
lidade. A maioria deles depende dire-
tamente do crédito para continuar
existindo.

O alerta do presidente do SPC Bra-

sil, Roque Pellizzaro Júnior, é direto:
sem atenção ao Score do CNPJ, a em-
presa perde muito mais do que o
acesso ao crédito. Perde também a
confiança de parceiros, fornecedo-
res e até clientes. E quem já tentou
renegociar com o nome negativado
sabe: o jogo muda, e não para me-
lhor.

É necessário, sim, que os empresá-
rios façam sua parte — gestão, con-
trole, planejamento. Mas é ilusório
pensar que a solução virá apenas da
ponta do empresário. Sem uma polí-
tica de crédito mais equilibrada, sem
medidas que tornem o crédito mini-
mamente acessível e previsível, va-
mos continuar assistindo ao encolhi-
mento de empresas e ao crescimento
da inadimplência como quem assis-
te à previsão do tempo: esperando a
próxima tempestade.

Porque é isso que virou empreen-
der no Brasil: correr de nuvem em
nuvem, torcendo para que não ve-
nha mais uma enxurrada de juros al-
tos, carga tributária e burocracia.
Até quando?

*Jornalista/Radialista/Filósofo

A massa salarial recorde
explica parte do
dinamismo do consumo e
ajuda a sustentar o
crescimento acima do
potencial estimado em 2%
a 2,5%. À primeira vista,
esse quadro parece
saudável, mas a teoria
econômica mais básica não
permite ilusões, pois
quando a atividade cresce
além do produto potencial
a pressão inflacionária
tende a se manter.

Recordeno trabalho,
desequilíbrio nas contas

Crédito caro, país
travado
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Segundo a pesquisa da
CNDL, metade dos
empresários do comércio e
serviços considera difícil —
ou muito difícil —
conseguir crédito. Estamos
falando de
empreendedores que
geram emprego, pagam
impostos e mantêm suas
portas abertas num
ambiente de constante
instabilidade. A maioria
deles depende diretamente
do crédito para continuar
existindo.
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PRETO NO
BRANCO

Homem é preso em
Cuiabá por latrocínio
em Coração de Jesus

Minas do Norte

Crime ocorreu em 1º de maio de 2001, cometido
por três homens para roubar R$ 40

u A coluna traz em primeira mão a informação
de que o ministro do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Combate a Fome,
Wellington Dias, estará em Montes Claros no
dia 27 de outubro para o lançamento doProgra-
maAcredita que visa facilitar a renegociaçãode
dívidas e oferecer crédito com taxas de juros
diferenciados para os pequenos negócios. A in-
formaçãoapuradapor este jornalista foi confir-
mada pelo deputado federal, Paulo Guedes (PT)

Combate a seca
Entidades de classe ligada a região em espe-

cial as ligadas com osmunicípios, a exemplo da
Amams, Cimams, Ammesf eCodanorte, vãoapro-
veitar a visita do ministro Wellington Dias a
Montes Claros no dia 27 de outubro para discu-
tir e solicitar medidas efetivas de combate a
seca na região. A falta de chuva já começa a
preocuparprodutores. Já temmunicípioque fal-
ta água até para o consumo humano na área
rural.

Fiscalização de barzinhos
A prefeitura de Montes Claros deu início a fis-

calizaçãodo funcionamentodebarzinhonaAve-
nida Raul Corrêa e no Ibituruna próximo a uma
faculdade, onde os comerciantes se acham no
direito de colocarem mesas nos passeios e até
mesmonomeio das ruas, entendendo que colo-
cando cones de sinalização lhes dão o direito
de usar parte do asfalto. A informação é de que
estes estabelecimentos foram advertidos e nu-
ma próxima fiscalização serão multados. Sobre
este assunto, entendo que o problema também
podeser verificadoemoutras regiõesdomunicí-
pio e merece atenção do executivo.

Carapuça
O filósofo e escritor francês do século XVIII

Voltaire que ficou famosopor defender odireito
à liberdade de expressão, mesmo com aqueles
com quem discordava deixou uma frase que até
parece o que acontece no Brasil: “O melhor Go-
verno é aquele em que há o menor número de
homens inúteis”.

MDB
Historicamente, a falta de posicionamento

diante dos acontecimentos no país fez com que
o MDB encolhesse. Tal fato tem sido registrado
desde quando usava a sigla PMDB. Tanto na fe-
deração como em nosso Estado a agremiação
tem se posicionado em cima do muro batendo
palma para a direita e para a esquerda depen-
dendo do desenho da política de momento. Um
exemplo claro estamos verificando na votação
de matérias importantes que vem acontecendo
na Câmara Federal. Para não se comprometer, a
direçãodopartido optoupor liberar seus parla-
mentares a decidirem qualquer caminho a to-
mar. Napráticaestá esquecendodeque éo futu-
ro do país que está em jogo.

Visita do ministro

Deacordo coma apuração da época, umdos criminosos agarrou o idoso pelo

pescoço e, emumato de crueldade, puxou sua língua para forçá-lo a revelar

onde guardava dinheiro.

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Um crime cometi-
do há mais de duas
décadas voltou ao no-
ticiário policial com
a prisão, nesta últi-
ma terça-feira (23),
de um homem de 50
anos acusado de par-
ticipação em um la-
trocínio brutal ocor-
rido em 2001, na zo-
na rural de Coração
de Jesus, Norte de Mi-
nas. O suspeito foi lo-
c a l i z a d o e m C u i a -
bá–MT, em cumpri-
mento a mandado de
prisão preventiva ex-
pedido pela Justiça
mineira. A captura
foi resultado de uma
ação conjunta entre
a Polícia Civil de Mi-
nas Gerais (PCMG) e
a Polícia Civil do Ma-
to Grosso (PCMT).

A vítima, um idoso
de 75 anos, foi assas-
sinada dentro de sua
própria residência,
na Fazenda Faveira,
n a n o i t e d e 1 º d e
maio de 2001. O cri-
m e a c o n t e c e u p o r
volta das 23h e, se-
gundo as investiga-
ções , foi cometido
por três homens que
agiram com extrema
violência para rou-
bar uma quantia irri-
sória de R$ 40.

De acordo com a
apuração da época,
um dos criminosos
agarrou o idoso pelo
pescoço e, em um ato
de crueldade, puxou
sua língua para forçá-
l o a r e v e l a r o n d e
guardava dinheiro.
Enquanto isso, o se-
gundo suspeito revi-
rava a casa em busca
de valores, e o tercei-
r o p e r m a n e c i a n a
parte externa, vigian-

do para evitar qualquer
reação de vizinhos ou
trabalhadores da fazen-
da.

Durante as agressões,
a vítima sofreu graves
traumatismos torácico-
abdominais, provoca-
dos por instrumento
perfurocontundente.
Os ferimentos resulta-
ram em anemia hemor-
rágica aguda, levando o
idoso à morte no local,
sem qualquer chance
de socorro.

Após o crime, os assal-
tantes dividiram entre
si o pequeno valor rou-
bado: um deles ficou
com R$ 20, enquanto os
outros dois receberam
R$ 10 cada. O detalhe

choca pela frieza e pela
brutalidade despropor-
cionais diante do objeti-
vo do crime.

O inquérito policial
foi concluído em 2010,
após anos de investiga-
ção. Em 2018, um dos
acusados chegou a ser
preso, mas foi colocado
e m l i b e r d a d e a l g u m
tempo depois . Poste-
riormente, acabou con-
denado a 30 anos de re-
clusão pela Justiça.

Agora, com a prisão
do homem em Cuiabá, a
polícia espera avançar
na responsabilização
dos demais envolvidos.
Dois suspeitos ainda
p e r m a n e c e m f o r a g i -
d o s , m e s m o a p ó s 2 4

anos do crime. As auto-
ridades destacam que
os esforços para locali-
zá-los continuam, refor-
çando a mensagem de
que crimes graves, mes-
mo antigos, não ficam
impunes.

O preso será encami-
nhado ao sistema pri-
sional e permanecerá à
disposição da Justiça
mineira, que dará pros-
seguimento ao proces-
so. A PCMG ressaltou a
importância da coope-
r a ç ã o i n t e r e s t a d u a l ,
destacando que a arti-
culação com a Polícia
Civil do Mato Grosso
foi fundamental para o
cumprimento do man-
dado. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

onorte.net MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,25DESETEMBRODE2025 3



CONVERSA
INTELIGENTE

Montes Claros adere
à campanha “Dia B
da Biometria”

Geral

Ação especial visa atender 27 mil eleitores sem
biometria em Minas Gerais

u

Nove meses de gestão, o governo Guilherme
Guimarães em Montes Claros parece priorizar o
asfalto, mas esquece a maior obra de um gover-
nante: o ser humano.Enquanto obras da gestão
anterior seguem em ritmo tartaruga, a saúde ,
educação, funcionalismo publico municipal,
ação social continuam sem propostas claras.
Uma gestão de sucesso se mede pelo cuidado
com as pessoas, não apenas pelas ruas.A cidade
e seus moradores merecem uma administração
que olhemais para o bem-estar e o futuro de sua
população.

Só pensa naquilo I
A. verdadequeoprefeitodeMontesClaros-MG ,

Guilherme Guimarães ficou entusiasmado com o
poder , ja está pensando em reeleição (2028),
quando anuncia com ampla divulgação a publi-
cação do edital do processo licitatório para con-
tratação de empresa para elaborar o serviço téc-
nico de projetos do plano orçamentária da cons-
trução Arena MOC, agora denominada Estádio
MunicipalHumbertoGuimarãesSouto.Naverda-
de Guilheme quer aproveitar a boa fase do time
North Esporte Clube que participará no próximo
ano do campeonato mineiro da primeira divisão
para promover seu governo de olho em 2026/
2028.

Só pensa naquilo II
A construção do estádio foi anunciado em 2023

(11/3), comrecursospropriosdomunicípionova-
lordeR$40milhõesdeolhonacampanhamunici-
pal.Terminou a eleição sem falar mais nos mi-
lhões, muito menos na obra , e o assunto saiu de
pauta. Agora a estratégia se repete, próximo de
nova campanha eleitoral.

Só pensa naquilo III
Apromessaqueoestádio farápartedeumgran-

de complexo projetado para atender às deman-
dasdeesporte, lazereculturadapopulaçãomon-
tes-clarense e será constituído por três compo-
nentes principais: o estádio com sua esplanada,
o Parque Ecológico e o Centro de Treinamento.
Agora só resta aguardar os próximos capítulos.

Sobra asfalto, falta
sentimento

A jornalistaGabrielleMourão acha interessante a campanha . “Quemnão tem

tempode resolver as burocracias na semana poderá ir ao cartório na data”

Apresentador de TV e observador da cena política

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A fim de chamar a
atenção da população
para a realização do ca-
dastramento biométri-
co, o cartório eleitoral
de Montes Claros ade-
riu à campanha “Dia B
da Biometria”, que será
realizadaemtodooesta-
do de Minas Gerais.

A biometria foi im-
plantada em 2008 na
JustiçaEleitoraleosiste-
ma permite menor in-
tervenção humana,
alémdeconteratentati-
vade fraudeou duplica-
çãodevoto.Aidentifica-
ção é feita por impres-
sões digitais, assinatura
e fotografia. Um leitor
digital é acoplado à ur-
na eletrônica e faz a
comparação dos dados
cadastrados e os dados
da justiça eleitoral no
momento do voto.

A chefe do Cartório
Eleitoral, Helen Guima-
rães, destaca que a ini-
ciativa pretende “aten-
der o máximo possível
de pessoas, regularizar
a situação dos eleitores
e diminuir as filas co-
muns no período final
do cadastro”.Segundo a
chefedocartório,acida-
de conta ainda com
27.883eleitoressembio-
metria. Já os títulos can-
celados contabilizam
20.932, num universo

de mais de 200 mil eleito-
res.

A ação mais efetiva vai
acontecer no sábado, 4 de
outubro, data simbólica
que marca um ano antes
das eleições gerais em
2026. Neste dia, os cartó-
riosestarãodeportasaber-
tas de 9h às 17h para rece-
ber a população. “O plan-
tãoservirá para oeleitorti-
rar o título, fazer o cadas-
trobiométrico ou regulari-
zar a situação de cancela-
mento”, informou a chefe
do cartório, explicando
que o cancelamento do tí-
tulo eleitoral implica em
impedimentos diversos,
como o de tomar posse em
cargopúblico,emitirpassa-

porte e obter empréstimos
consignados, entre outros.

A iniciativa da campa-
nha chamou a atenção da
jornalista Gabrielle Mou-
rão, que está na dúvida
quanto à situação cadas-
tral. “Votei normalmente
nas eleições passadas, mas
não me lembro se fiz a bio-
metria. Vouverificar. Caso
não, acho interessante a
ideia de plantão no sába-
do, porque permite às pes-
soasquetrabalhamduran-
te a semana ter a opção de
resolver as burocracias
com mais tranquilidade”,
diz.

Montes Claros conta
com três zonas eleitorais,
a 184ª, 185ª e 317ª, e duas

unidades eleitorais, am-
bas na mesma rua. O aten-
dimento no próximo dia 4
deoutubroserácentraliza-
do na Central de Atendi-
mento ao Eleitor, localiza-
da à rua João Souto, 764,
centro.Parafazerabiome-
tria, o eleitor deve estar
munido de documento de
identificação com foto e
comprovante de residên-
cia. Para consultar a situa-
ção do título e verificar se
a biometria já foi coletada,
o interessado poderá bai-
xar e acessar o aplicativo
e-Título ou o sistema de?
Autoatendimento Eleito-
ral?(opção 7) do TSE ou,
ainda,ligarparaonúmero
148 — Disque-Eleitor.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Evento macrorregional

Saúde

Seminário reúneprofissionais emMOCpara reforçar combate às arbovirosesu

Primaverapedeatençãocomapele

Oencontro reúne secretáriosmunicipais de saúde, coordenadores de vigilância

epidemiológica,médicos, enfermeiros, dirigentes da atenção primária e de

serviços especializados, alémde representantes das superintendências e

gerências regionais de saúde

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onort

e@gmail.com

Gestores e profissio-
nais de saúde de 86
municípios do Norte
de Minas estão reuni-
dos nesta quinta (25) e
sexta-feira (26), em
Montes Claros, para o
Seminário Macrorre-
gional de Arboviro-
ses. A iniciativa, pro-
movida pela Secreta-
ria de Estado da Saú-
de de Minas Gerais
(SES-MG), acontece
no auditório do Con-
sórcio Intermunici-
pal Multifinalitário
da Área Mineira da
Sudene (Cimams), e in-
tegra a Jornada Minei-
r a d e A r b o v i r o s e s ,
que busca preparar os
municípios para o pe-
r í o d o s a z o n a l d e
maior transmissão
das doenças transmi-
tidas pelo mosquito
Aedes aegypti, de ou-
tubro a maio.

O encontro reúne se-
cretários municipais
de saúde, coordenado-
r e s d e v i g i l â n c i a

epidemiológica, médi-
cos, enfermeiros, diri-
gentes da atenção primá-
ria e de serviços especia-
lizados, além de repre-
sentantes das superin-
tendências e gerências
regionais de saúde. O ob-
j e t i v o é f o r t a l e c e r a
integração entre os mu-
nicípios e garantir res-
postas rápidas e qualifi-
cadas para reduzir casos
graves, internações e
mortes.

Segundo Agna Soares
da Silva Menezes, coor-
denadora de vigilância
em saúde da Superinten-
dência Regional de Mon-
tes Claros, o seminário é
um espaço estratégico
para atualizar conheci-
mentos e alinhar ações.
“O compartilhamento
de informações e a orga-
nização conjunta dos tra-
balhos são fundamen-
tais para atender às de-
mandas da população e
evitar o agravamento
das situações de saúde”,
afirma.

Nesta quinta-feira, a
abertura oficial está mar-
cada para as 8h30 e con-
ta com a participação

das dirigentes regionais
da SES-MG em Montes
Claros, Januária e Pira-
pora. Logo em seguida, a
programação contem-
pla a apresentação do ce-
nário epidemiológico es-
tadual e macrorregional
das arboviroses, além do
plano de contingência
para o período sazonal
2025/2026. Também es-
tão em pauta medidas de
vigilância, resoluções
que destinam recursos fi-
nanceiros aos municí-
pios e estratégias de mo-
bilização social, incluin-
do a realização do tradi-
cional “Dia D” de limpe-
za.

A programação desta
sexta-feira (26) é voltada
à atualização clínica so-
b r e a r b o v i r o s e s . E m
2 0 2 5 , M i n a s s o m a
174.138 casos prováveis,
a maioria de dengue, nú-
mero bem abaixo dos
mais de 1,6 milhão regis-
trados em 2024. As mor-
tes também caíram: de
1.361 para 133. No Norte
de Minas, os casos des-
pencaram de 81.789 para
5.805, com apenas um
óbito em investigação.

A primavera, que co-
meçou em 22 de setem-
bro, é a hora de revitali-
zar o corpo após o in-
verno seco e frio. Com
oaumento da tempera-
tura, a estação favore-
ce a circulação e ativi-
dades ao ar livre, pre-
parando-nos para o ve-
rão.

Conforme a especia-
lista em enfermagem
estética Príscilla Iza-
bella Fonseca Barros

de Menezes, mestre em
Ciências Médicas e Bioló-
gicas pela Universidade
Federal de São Paulo
(Unifesp), a primavera é a
estação certa para inves-
tir em hidratação e cuida-
dos preventivos. “A Pri-
mavera é uma estação de
transição, que nos prepa-
ra para o calor intenso do
verão. É a oportunidade
perfeita para investir em
hidratação e cuidados re-
paradores que garantam

uma pele mais saudável e
protegida”, afirma.

E n t r e a s p r i n c i p a i s
orientações, Príscilla des-
taca que a escolha do sa-
bonete adequado é funda-
mental para manter o
equilíbrio da pele, evitan-
do produtos muito abrasi-
vos. O uso de cremes deso-
dorantes e nutritivos pa-
ra corpo, mãos e rosto de-
ve ser incorporado à roti-
na diária, assim como a
ingestão frequente de lí-

quidos. “A hidratação de-
ve vir de dentro para fora
e de fora para dentro.
Aliando a ingestão de lí-
quidos, a prática de ativi-
dades físicas e os cuida-
dos estéticos, consegui-
mos manter não apenas
a pele bonita, mas tam-
bém o corpo mais saudá-
vel e preparado para a
chegada do verão”, refor-
ça.

Outro ponto que a espe-
cialista chama atenção é

o uso contínuo do prote-
tor solar. Mesmo nos dias
nublados, a radiação ul-
travioleta atinge a pele e
pode causar danos a lon-
go prazo, como manchas,
envelhecimento precoce
e aumento do risco de
câncer de pele. “A prote-
ção solar é indispensável
em qualquer estação do
ano, mas com a chegada
da primavera e a maior
exposição ao sol, essa ne-
cessidade se intensifica”,

explica.
Além dos cuidados ca-

seiros, muitos pacientes
recorrem a procedimen-
tos estéticos para poten-
cializar os resultados e
melhorar a autoestima.
“Nosso objetivo é que ca-
da paciente se sinta bem
consigo mesma, com re-
sultados que respeitem
sua individualidade e pro-
porcionem mais confian-
ça no dia a dia”, resume
Príscilla Menezes. LQ

ASCOM/PREFEITURA DE MONTES CLAROS
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Papel social

Ovalor total dos bens destinados à entidade foi de aproximadamenteR$ 26mil

Cidade

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Pela primeira vez, a
R e c e i t a F e d e r a l d e
Montes Claros desti-
n o um e r c a d o r i a s
apreendidasa uma ins-
tituiçãovoltada ao aco-
lhimento e à defesa dos
direitos da população
LGBTQIAPN+. A bene-
ficiada foi a Associa-
ção Arco-Íris do Amor,
que recebeu itens co-
mo smartphones, rou-
pas e diversos mate-
riais que serão utiliza-
dos para fortalecer as
ações sociais desenvol-
vidas pela entidade.

A destinação inédita
marcaumpassoimpor-
tante na promoção da
inclusão e na valoriza-
ção de projetos sociais
voltados à diversidade.
Segundo o assessor de
gabinete da delegacia
da Receita Federal,
João Gabriel Rodrigues
Ferreira,ainiciativare-
presenta um avanço
institucional e social
significativo. De acor-
do com ele, o valor to-
tal dos bens destinados
à entidade foi de apro-
ximadamente R$ 26
mil.

Ao falar sobre a deci-
são, João Gabriel expli-
cou que o processo se-
gue critérios técnicos e
legais, sem necessida-
dedemotivaçãoespecí-
fica. “Nós não depende-
mos de motivação pa-
ra fornecer os bens às
instituições. Elas preci-
sam preencher os re-
quisitos legais, apre-
sentar um projeto. Pela
primeiravez,consegui-
mos fazer essa destina-
ção para uma institui-

ção LGBTQIAPN+ em ra-
zão de um certo avanço
civilizatório e também do
processo de regulariza-
ção e institucionalização
dessas entidades.”

O assessor destacou
que a Receita Federal tem
ampliado seu papel social
a o t r a n s f o r m a r b e n s
apreendidos,queantes se-
riam destruídos, leiloa-
dos ou ficariam retidos,
emrecursos comfinalida-
de social. Segundo ele, es-
sa destinação sustentável
promove distribuição in-
direta de renda, fortalece
ações voltadas a diferen-
tes grupos, como comuni-

dades indígenas e famí-
lias vulneráveis, e contri-
buiparaaeconomia inter-
na.

Ao apoiar uma institui-
ção voltada à população
LGBTQIAPN+, a Receita
busca também transmi-
tir uma mensagem de
abertura e compromisso
com a diversidade. “Que-
remosdemonstrarque es-
tamos de portas abertas
para todos os tipos de ini-
ciativas que tenham uma
finalidadesocialbemdefi-
nida e que apresentem re-
gularidade fiscal e cadas-
tral. Independentemente
d o p ú b l i c o , s e j a e l e

LGBTQIAPN+ ou de qual-
quer outra causa, nosso
objetivo é receber esses
projetoseapoiá-los dame-
lhor forma possível”, res-
saltou.

Os materiais recebidos
irão contribuir direta-
mente com o projeto
“Criação de Oficinas de
Acolhimento à Popula-
ção LGBTQIAPN+”, que
prevê a implantação de
umcentro de apoio multi-
disciplinar com atendi-
mentos psicológicos, so-
ciaise jurídicos. A iniciati-
va também inclui a reali-
z a ç ã o d e o f i c i n a s d e
capacitação profissional

e campanhas educativas
voltadasaorespeito eà va-
lorização da diversidade.

“Somosa primeirainsti-
tuição LGBTQIAPN+ do
Norte de Minas a receber
esse tipo de apoio”, come-
mora o presidente e fun-
dador da associação, Lu-
cas Pereira, que conside-
ra a doação fundamental
para a continuidade dos
trabalhos.

Ele ressalta que a doa-
ção é fundamental para a
associação, que depende
de recursos para manter
seus projetos, e destaca
que o trabalho vai além
da pauta LGBTQIAPN+,

atendendo famílias em
vulnerabilidade social e
promovendo inclusão,
combate ao preconceito e
dignidade.

Lucas destacou que a
doação ampliou a visibili-
dade da causa e ajudou a
desconstruir preconcei-
tos. “Apesar das críticas
nas redes sociais, a ação
mostrou que o trabalho
da associação vai além da
pauta LGBTQIAPN+ e al-
cançadiversascomunida-
des, o que fortaleceu a
imagem da instituição e
abriu espaço para novas
parcerias”,concluiu satis-
feito.

DIVULGAÇÃO/RECEITA FEDERAL

Receita Federal destina bens apreendidos a instituição LGBTQIAPN+
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Num mundo cada vez mais polarizado, violento
empalavrasegestos, emarcadopor tensõescultu-
rais, sociais e políticas, falar sobre paz pode pare-
cer ingênuo ou ineficaz. Muitos veem a busca pela
pazcomoumaespéciedeescapismo:umatentativa
de fugir da realidade, de evitar o conflito ou de se
omitir diante das injustiças. Nesse cenário, torna-
seessencial recuperaradistinçãoentreduas ideias
frequentementeconfundidas:opacificadoreopaci-
fista. Embora pareçam semelhantes, do ponto de
vista bíblico-reformado, representam posturas ra-
dicalmente distintas diante da vida, da verdade e
do sofrimento humano.
NoSermãodoMonte, Jesusafirma: “bem-aventu-

rados os pacificadores, porque serão chamados fi-
lhos de Deus” (Mateus 5.9). A promessa é nobre, e a
responsabilidade é elevada. O pacificador, segun-
doa Escritura, é alguémativo, nãopassivo. Ele não
é simplesmente alguém que evita conflitos a qual-
quercusto,masalguémque intervémnelescomes-
píritodereconciliação,guiadopelajustiça,pelaver-
dadeepelo temordoSenhor. Éaquelequeconstrói
pontes, quedesfaz inimizades, quebusca restaurar
relações — mas que nunca sacrifica a verdade no
altar da conveniência.
Opacifismo, poroutro lado, é uma ideologiaque,

em muitos de seus desdobramentos contemporâ-
neos, idolatra a harmonia em detrimento da justi-
ça. Ele prega a neutralidade absoluta, o desarma-
mentodetodaformaderesistênciae,muitasvezes,
a recusa de qualquer julgamento moral firme. Ao
buscar uma paz a qualquer custo, o pacifismo fre-

quentementesilenciadiantedomal, tolerao intolerá-
veleconsideratodaoposiçãocomoviolência.ABíblia,
no entanto, não respalda esse tipo de omissão.
OsprofetasdoAntigo Testamento são testemunhas

disso. Eles confrontaram reis, denunciaram abusos,
clamarampor justiça para os pobres e condenarama
falsapaz. Jeremias, por exemplo, repreendeos líderes
deseu tempoporproclamarem“paz,paz,quandonão
hápaz” (Jr6.14).Apazverdadeira,nasEscrituras,nãoé
a ausência de tensão, mas a presença de justiça. E a
justiça,porvezes,exigeconfronto,disciplinaesepara-
ção entre o certo e o errado.
A tradição reformada compreendequeomundoes-

tásobosefeitosdaqueda,e,portanto,apazautêntica
é sempre fruto da intervenção da graça, e não da boa
vontade humana. O pacificador não negaopecado—
ele o enfrenta commisericórdia e verdade. Ele enten-
de que não há reconciliação sem arrependimento,
nem comunhão sem verdade. Ele trabalha pela paz
porque foi reconciliado com Deus em Cristo, e agora
serve como embaixador dessa reconciliação (2Co
5.18). O pacifista, por sua vez, muitas vezes acredita
queapazpode seralcançadapela suspensãode todo
juízoepelaaceitaçãoindiscriminadadetodososposi-
cionamentos, o que, na prática, transforma a paz em
indiferença.
Aculturaatual,emnomedatolerância,temsetorna-

do cada vez mais hostil à verdade. Espera-se que o
educadorsejaneutro,queojuizsejacomplacente,que
opregadorseja inofensivo,equeocristãosejacalado.
Nesse ambiente, o pacificador autêntico é um escân-
dalo. Ele não grita, mas fala com firmeza. Ele não se

impõepelaforça,mastambémnãoseomiteporcovar-
dia.Elecarregaacruz,masnãoabandonaocampode
batalha. Ele busca a paz com todos, mas sabe que a
verdade, emmuitos casos, trará espada (Mt 10.34).
É necessário dizer que o pacificador, embora seja

um agente de reconciliação, é também um guardião
da justiça. Em sua família, ele corrige com amor. Na
igreja, disciplina com humildade. Na sociedade, age
com retidão. Ele nãopromove paz falsa,mas umapaz
fundada no arrependimento, na restauração e na
aliançacomDeus. Ele conheceoevangelho, e por isso
sabequeacruzdeCristo foi, aomesmotempo,umato
de juízoedegraça.Opecado foi condenado, eopeca-
dor foi reconciliado. Essa é a verdadeira paz: fruto de
umpreço pago, não de um conflito evitado.
Natradiçãoreformada,ofrutodoEspíritonãoéuma

suavidadealienada,masuma forçamoldada pelo te-
mordeDeus.OpacificadoréalguémquevivenoEspíri-
to, e por issonão confundepaciência comconivência,
nem mansidão com apatia. Ele busca a paz porque
conheceoPríncipedaPaz,esabequeapazqueexcede
todo entendimento é dom de Deus, não construção
humana.
Vivemosdiasemqueaconfusãoentrepazepassivi-

dade tem se mostrado perigosa. Ao tentar eliminar
toda forma de tensão, o pacifismo acaba permitindo
que o mal prospere sem resistência. Ao passo que o
pacificador,mesmosofrendopor buscar a reconcilia-
ção, permanece firme no compromisso com a justiça.
Comobemensinouoprofeta Isaías, “a obrada justiça
será paz, e o efeito da justiça, repouso e segurança
para sempre” (Is 32.17).

Pacificadores, não pacifistas

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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O Montes Claros Shopping recebe
até o dia 30 de setembro a Feira Gas-
tromix, evento reconhecido em di-
versas cidades brasileiras por reu-
nir gastronomia e artesanato em um
só espaço. Com entrada gratuita, a
feira funciona nos mesmos horários
do shopping e oferece uma seleção
de produtos nacionais e internacio-
nais, comoqueijos e salames da Ser-
ra da Canastra, vinhos, licores, ca-
chaças, molhos, condimentos, azei-
tes, pimentas e castanhas. Para os
amantes dos doces, há opções que
incluemdocesmarroquinos, cristali-
zados e castanhas caramelizadas.
Alémdagastronomia, o público en-

contra artesanato diferenciado,
com peças em couro legítimo, aces-
sórios com pedras naturais, panelas
de barro e titânio e louças inglesas.

Segundo a gerente de Marketing do
shopping, Marília Viscondi, a chega-
da da Gastromix reforça o compro-
misso do espaço em ir alémdas com-
pras, valorizando cultura, bem-es-
tar e convivência aoproporcionar ex-
periências completas que unem sa-
bor, tradição e exclusividade.

OMontes ClarosShopping rece-
be, até odia 30 de setembro, a ex-
posiçãoitinerantedoParqueEsta-
dualdaLapaGrande(PELG), insta-
ladanasalaaoladodorestauran-
te Octoo, durante todo o horário
de funcionamento do shopping.

A mostra tem como objetivo
conscientizar a comunidade so-
brea importânciadapreservação
ambiental e valorizar o patrimô-
nio natural do parque, por meio
de uma exposição interativa que
apresenta seus atrativos, fauna,

flora, trilhas e riquezas históricas.
EmalusãoaoMêsdaÁrvore, cele-
brado em setembro, a programa-
ção reforça a relevância da biodi-
versidade e dos recursos naturais
paraaqualidadedevidadapopu-
lação.

MontesClaros Shopping recebeexposição
itinerantedoParqueEstadual da LapaGrande

Montes Claros Shopping recebe a Feira Gastromix

Emnossa página desta quinta-feira

todo o charme e beleza da jornalista

MárciaVieira

A exposição itinerante doParque Estadual da LapaGrande pode ser vista até 30 de setembro noMoc

Shopping ( fotoMoc Shopping/ divulgação )

OartistaplásticoJorgeSantosestáatodovaporparadivul-

gar seus novos trabalhos emMontes Claros. Aqui na foto

emumevento beneficente em2020 emprol doAsilo São

VicentedePaulanoparquedasMangueiras

VandaGonçalves e Feli

Tupinambá emnoite de

exposição de rádios que

contou a história do

comunicador Elias Siufi

(fotoLeoQueiroz)

Este colunista coma internacional BiaOliveira e

VâniaCâmara no badaladoAura emMontes Claros (

arquivo pessoal)

SILVANA MAMELUQUE

( CRÉDITO MOC SHOPPING/ DIVULGAÇÃO )

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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Oúltimo sábado foi marcado por umgrandemovi-
mentode fé, unidadee clamorpela nação, na vizinha
cidade de Bocaiuva. A Marcha reuniu pessoas de to-
das as idades, não apenas para umevento,mas para
um ato profético, no qual o povo de Deus se uniu em
oração,adoraçãoeproclamaçãodequeJesusCristoé
o Senhor doBrasil.
Nopalco, o cantor e compositor Thalles Roberto fez

maisdoqueumaapresentação:promoveuumverda-
deirocultoaDeus,ummomentodeentrega,manifes-
taçãovivadoEspírito,ondeopúblico cantou, chorou,
sorriu e se conectou comoSenhor.
LuizHenriquedaSilveira, líderdaMissãoHospitalar

da IgrejaBatista EsperançaeVida, emMontesClaros,
viajouparaBocaiuvaacompanhadodeamigosefami-
liares.
“Marchamos em paz, com alegria, declarando que

onde Jesuspassa, vidas são restauradas, famílias são
curadas e o impossível acontece”, declarou Luiz.
Carlos Santos Costa, de 41 anos, conhecido como

“PastorCarlos”,épresidentedoMinistérioComunida-
de Evangélica Aliança com Deus (CEAD), que possui

congregações emBocaiuva eRibeirão dasNeves.
“Participo da Marcha para Jesus desde a primeira

edição,em2011, passandopor2012, 2013e,apartir de
2014,assumialiderançadoevento,algunsanoscomo
presidente do Conselho de Pastores e, emoutros, co-
mo coordenador da diretoria executiva daMarcha.
Osentimentoédegratidãopor,maisumavez,poder

darminhacontribuição, juntamentecomtodaaequi-
pe: pastores, igrejas e departamentos, promovendo
essa interlocuçãoentreopoderpúblicoeosegmento
evangélico.
Minha avaliação é que, a cada ano, a Marcha vem

ganhando proporções maiores. Ao ver o número de
cidades participantes, o sentimento que fica após o
eventoédequeaMarchaparaJesusemBocaiuvaestá
se tornando umevento regional”, afirmou.
Eduardo Veloso, da Focco Produções, que tem pro-

movidodiversoseventoscomartistasnoNortedeMi-
nas, tambémcomentou:
“EstamosaquicomThallesRoberto,artistadereno-

me nacional e internacional. E não só Thalles, hoje,
por exemplo, estamos com Eyshila, na cidade de In-

daiabira, conhecida por sua carreira de sucesso na
música gospel, commúltiplos discos de ouro e plati-
na.
Para nós, da Focco, é importante levar a palavra de

Deusparaa região. E, a cada fimdesemana, estamos
trazendo artistas de todo oBrasil”, declarou.
O prefeito de Bocaiuva, Roberto Jairo Torres tam-

bémmarcou presença, ao ladoda vice-prefeita Soni-
nha.
“É uma alegriamuito grande. AMarcha já faz parte

do nosso calendário anual. É um evento muito bem
planejado, esperado por todos nós. Reunimo-nos
comoConselhodePastores para preparar essa festa
commuitasmãos.
Hojeéacoroaçãodetodoessetrabalho.Queroagra-

decer imensamente a todas as igrejas evangélicas,
pastoreseministériosqueseempenharamtanto.Não
é fácil chegar até aqui e ver essa beleza acontecer.
E,graçasaDeus,atendemosaduasquestõesimpor-

tantes: a evangelização, que é feita comexcelência, e
oforte trabalhosocialqueestáportrásdetudo isso.É
uma satisfação e umagrande alegria”, afirmou.

13ª marcha para Jesus, em Bocaiuva

Aqui estamos comoprefeito de BocaiuvaRoberto

Jairo Torres, a secretária de Cultura Izabella e a

vice-prefeita Soninha

Isabel Cristina comoesposoDartagnan Samarone

Campos e o filhoDavi

Amúsica “Avenida doArrependimento “ faz parte

do projetomais recente de Thalles Roberto

EduardoVeloso, a esposa Edilene Cangussu e a

filhaDinah

EduardoVeloso comos organizadores daMarcha

para Jesus AnaPaula Sarmento, SarahMendes e Laysa Freitas

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com

FOTOS DIVULGAÇÃO
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